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,,scherz, list und rache“
Vorspiel in deutschen Reimen

1. 
Einladung

Wagt’s mit meiner Kost, ihr Esser!
Morgen schmeckt sie euch schon besser
Und schon übermorgen gut!
Wollt ihr dann noch mehr, — so machen
Meine alten sieben Sachen
Mir zu sieben neuen Muth.

2. 
Mein Glück

Seit ich des Suchens müde ward,
Erlernte ich das Finden.
Seit mir ein Wind hielt Widerpart,
Segl’ ich mit allen Winden.

3. 
Unverzagt

Wo du stehst, grab tief hinein!
Drunten ist die Quelle!
Lass die dunklen Männer schrein:
„Stets ist drunten — Hölle!“
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“brincadeira, astúcia e vingança” 4

Prelúdio em rimas alemãs

1. 
Convite

Coragem com meu alimento, comedores!
Amanhã o seu gosto já lhes será melhor
E depois de amanhã será bom!
Se então quiserem mais —
Minhas sete velhas receitas
Me serão sete novas audácias.

2. 
Minha felicidade

Depois que cansei de procurar
Aprendi a encontrar.
Depois que um vento me opôs resistência
Velejo com todos os ventos.

3. 
Intrépido

Onde você estiver, cave bem fundo!
Lá embaixo está a fonte!
Deixe que gritem os homens escuros:
“Lá embaixo é sempre — inferno!”.
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4. 
Zwiegespräch

A. War ich krank? Bin ich genesen?
Und wer ist mein Arzt gewesen?
Wie vergass ich alles Das! 
B. Jetzt erst glaub ich dich genesen:
Denn gesund ist, wer vergass.

5. 
An die Tugendsamen

Unseren Tugenden auch soll’n leicht die Füsse sich heben:
Gleich den Versen Homer’s müssen sie kommen und gehn!

6. 
Welt-Klugheit

Bleib nicht auf ebnem Feld!
Steig nicht zu hoch hinaus!
Am schönsten sieht die Welt
Von halber Höhe aus.

7. 
Vademecum — Vadetecum

Es lockt dich meine Art und Sprach,
Du folgest mir, du gehst mir nach?
Geh nur dir selber treulich nach: —
So Folgst du mir — gemach! gemach!
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4. 
Diálogo

A. Estava eu doente? Estou agora são?
Quem foi o meu médico?
Como pude esquecer tudo!
B. Agora sim, creio que está são:
Pois sadio é quem esquece.

5. 
Aos virtuosos

Também nossas virtudes devem ter os pés ligeiros:
Como os versos de Homero, é preciso que venham e vão!

6. 
Prudência mundana

Não fique no rés do chão!
Não suba alto demais!
O mundo parece mais belo
À meia altura.

7. 
Vademecum — Vadetecum5 

Atraem-no meu jeito e minha língua,
Você me segue, vem atrás de mim?
Siga apenas a si mesmo fielmente: —
Assim me seguirá — com vagar! com vagar!
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8. 
Bei der dritten Häutung

Schon krümmt und bricht sich mir die haut,
Schon giert mit neuem Drange,
So viel sie Erde schon verdaut,
Nach Erd’in mir die Schlange.
Schon kriech’ ich zwischen Stein und Gras
Hungrig auf krummer Fährte
Zu essen Das, was stets ich ass,
Dich, Schlangenkost, dich, Erde!

9. 
Meine Rosen

Ja! Mein Glück — es will beglücken —,
Alles Glück will ja beglücken!
Wollt ihr meine Rosen pflücken?

Müsst euch bücken und verstecken
Zwischen Fels und Dornenhecken,
Oft die Fingerchen euch lecken!

Denn mein Glück — es liebt das Necken!
Denn mein Glück — es liebt die Tücken! —
Woll ihr meine Rosen pflücken?

10. 
Der Verächter

Vieles lass ich fall’n und rollen,
Und ihr nennt mich drum Verächter.
Wer da trinkt aus allzuvollen
Bechern, lässt viel fall’n und rollen —,
Denkt vom Weine drum nicht schlechter.
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8. 
Na terceira muda

Já se enruga e racha a minha pele,
Já com novo ímpeto anseia
Por terra a cobra que está em mim,
Por mais terra que já tenha devorado.
Já rastejo entre relva e pedra,
Faminto, em tortuoso caminho,
Para comer o que sempre comi,
Você, sustento de cobra, você, terra!

9. 
Minhas rosas

Sim, minha felicidade quer fazer feliz,
Toda felicidade quer fazer feliz!
Querem vocês colher minhas rosas?

Terão de curvar-se e esconder-se
Entre rochas e espinheiros,
E com frequência lamber os dedinhos!

Pois minha felicidade é traquinas!
Pois minha felicidade é maldosa! —
Querem mesmo colher minhas rosas?

10. 
O desprezador

Muita coisa deixo cair e escorrer,
E por isso me acham vocês um desprezador.
Quem bebe de taças demasiado cheias
Deixa muito cair e escorrer —
Nem por isso considerem o vinho pior.
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11. 
Das Sprüchwort spricht

Scharf und milde, grob und fein,
Vertraut und seltsam, schmutzig und rein,
Der Narren und Weisen Stelldichein:
Diess Alles bin ich, will ich sein,
Taube zugleich, Schlange und Schwein!

12. 
An einen Lichtfreund

Willst du nicht Aug’ und Sinn ermatten,
Lauf’ auch der Sonne nach im Schatten!

13. 
Für Tänzer

Glattes Eis
Ein Paradeis
Für Den, der gut zu tanzen weiss.

14. 
Der Brave

Lieber aus ganzem Holz eine Feindschaft,
Als eine geleimte Freundschaft!

15. 
Rost

Auch Rost thut Noth: Scharfsein ist nicht genung!
Sonst sagt man stets von dir: „er ist zu jung!“
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11. 
O provérbio fala

Agudo e suave, grosseiro e fino,
Familiar e estranho, impuro e limpo,
Local de encontro de tolos e sábios:
Tudo isso sou e quero ser,
Pomba, serpente e porco a um tempo!

12. 
A um amigo da luz

Não querendo cansar a vista e o senso,
Persiga o sol pela sombra!

13. 
Para dançarinos

Gelo liso
É paraíso
Para quem sabe dançar.

14. 
O bravo

Melhor uma inimizade inteira
Que uma amizade emendada!

15. 
Ferrugem

Também é preciso ferrugem: não basta ser afiado!
Senão sempre dirão: “É jovem demasiado!”.
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16. 
Aufwärts

„Wie komm ich am besten den Berg hinan?“
Steig nur hinauf und denk nicht dran!

17. 
Spruch des Gewaltmenschen

Bitte nie! Lass diess Gewimmer!
Nimm, ich bitte dich, nimm immer!

18. 
Schmale Seelen

Schmale Seelen sind mir verhasst;
Da steht nichts Gutes, nichts Böses fast.

19. 
Der unfreiwillige Verführer

Er schoss ein leeres Wort zum Zeitvertreib
In’s Blaue — und doch fiel darob ein Weib.

20. 
Zur Erwägung

Zwiefacher Schmerz ist leichter zu tragen,
Als Ein Schmerz: willst du darauf es wagen?
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16. 
Para cima

“Qual a melhor maneira de subir esse monte?”
Apenas suba, não pense!

17. 
Divisa do violento

Nunca pedir! Nada de lamúrias!
Simplesmente pegar, sempre pegar!

18. 
Almas estreitas

Eu abomino as almas estreitas;
Não têm nada de bom, nem nada de mau.

19. 
O sedutor involuntário

Atirou no ar palavras vazias,
Por distração — e abateu assim uma mulher.

20. 
A considerar

A dupla dor é mais fácil de carregar
Do que a dor única: quer arriscar?
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21. 
Gegen die Hoffahrt

Blas dich nicht auf: sonst bringet dich
Zum Platzen schon ein kleiner Stich.

22. 
Mann und Weib

„Raub dir das Weib, für das dein Herze fühlt!“ —
So denkt der Mann; das Weib raubt nicht, es stiehlt.

23. 
Interpretation

Leg ich mich aus, so leg ich mich hinein:
Ich kann nicht selbst mein Interprete sein.
Doch wer nur steigt auf seiner eignen Bahn,
Trägt auch mein Bild zu hellerm Licht hinan.

24. 
Pessimisten-Arznei

Du klagst, dass Nichts dir schmackhaft sei?
Noch immer, Freund, die alten Mucken?
Ich hör dich lästern, lärmen, spucken —
Geduld und Herz bricht mir dabei.
Folg mir, mein Freund! Entschliess dich frei,
Ein fettes Krötchen zu verschlucken,
Geschwind und ohne hinzugucken! —
Das hilft dir von der Dyspepsei!
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21. 
Contra a soberba

Não se encha de ar: senão basta
Uma alfinetada para o estourar.

22. 
Homem e mulher

“Tome a mulher por quem bate seu coração!” —
Assim pensa o homem; a mulher não toma, rouba.

23. 
Interpretação

Se me explico, me implico:
Não posso a mim mesmo interpretar.
Mas quem seguir sempre o seu próprio caminho
Minha imagem a uma luz mais clara também levará.

24. 
Remédio para pessimistas

Queixa-se de que nada lhe agrada?
Ainda aqueles caprichos, meu amigo?
Vendo-o praguejar, chorar, escarrar,
Perco a paciência e a alegria.
Ouça meu conselho! Decida-se um dia
A engolir um belo e gordo sapo
Rapidamente e sem olhar! —
A sua dispepsia ele vai curar!




